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Resumo: O objetivo desse trabalho foi realizar um levantamento fitossociológico da regeneração 
natural de uma área de cerrado sensu stricto e o sub-bosque de dois clones de Eucalyptus, além de 
comparar os parâmetros de densidade, dominância, frequência e o índice de valor de importância. Esse 
estudo foi conduzido na zona rural do municipio de Aliança do Tocantins – TO, propriedade particular 
nossa Senhora Aparecida sob as coordenadas geográficas 11”46’25 S e 49”02’54 W. Foram instaladas 
aleatoriamente três parcelas amostrais de 20x50m em cada uma das três áreas experimentais, 
perfazendo um total de 3000 m² ou 0,3 ha de área amostral. Foram amostrados todos os indivíduos 
com altura ≥ a 1 m e ≤ a 3 m e circunferência na altura do solo (CAS) ≥ a 10 cm. Nas três áreas 
experimentais foram amostrados um total de 673 indivíduos, dos quais 629 vivos e 44 mortos em pé. 
A espécie com maior abundância e valor de importância na área (c.s.s) foi Miconia ferruginata e a família 
com maior abundância foi Rubiaceae e valor de importância Melastomataceae. Na área (E. uc) a espécie 
com maior abundância foi Tachigali subvelutina e maior valor de importância Curatella americana e a 
família com maior abundância e IVI Fabaceae. A espécie Brosimum gaudichaudii e a família Moraceae 
obtiveram maior abundância e valor de importância na área (E. ug). 
 






O cerrado sensu stricto ocupa cerca de 70% do bioma Cerrado, sua vegetação lenhosa é 
caracterizada por possuir troncos e galhos torcidos e às vezes inclinados, estudos 
fitossociológicos e florísticos já realizados neste bioma indicam grande diversidade 
fitofisionômica e uma disposição na matriz vegetacional (EITEN, 1994; RIBEIRO; WALTER, 
1998). A partir de 1960, devido a interiorização da capital do país Brasília e do processo de 
transformação do uso do solo no bioma Cerrado, houve intensa alteração nesse bioma. Nesse 
período, o Brasil teve sua fronteira agrícola rapidamente deslocada em direção ao centro-norte, 
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resultando em perda ou modificação de 67% da área do Cerrado (NÓBREGA; ENCINAS, 
2006). 
Para o Bioma Cerrado como um todo, os dados indicam perda de 47,84% de sua 
cobertura vegetal original, sendo atualmente a maior taxa de desmatamento anual dentre 
todos os biomas brasileiros, liderados pelos estados do Maranhão, Bahia e Tocantins (SANO 
et al., 2007). 
Muitas áreas originalmente ocupadas por florestas deram lugar a plantações florestais 
para fins industriais, que ocupam hoje 5,74 milhões de hectares (0,67% do território nacional), 
expandindo-se em média 13,4% ao ano, destes cerca de 3,55 milhões são de espécies do gênero 
Eucalyptus, as empresas do setor de florestas plantadas têm preservado apenas 0,8% das 
florestas nativas no Brasil (538,7 milhões de hectares) sob a forma de APP, RL, e RPPN, entre 
outros espaços protegidos (ONOFRE et al., 2010).  
No Tocantins estima-se que haja 111.800 hectares de floresta plantada, de acordo com 
dados coletados pela Secretaria Estadual da Agricultura e Pecuária no ano de 2013, entre as 
espécies mais cultivadas estão o eucalipto e a seringueira, onde somente o eucalipto é 
responsável por 97,5% da área plantada no estado, com 109 mil hectares (PAINEL 
FLORESTAL, 2016). 
Segundo Calegario et al. (1993), estudos de regeneração natural em plantios 
homogêneos pode fornecer subsídios importantes para o estabelecimento da vegetação com 
objetivo de recuperar áreas degradadas utilizando espécies exóticas, que por meio de práticas 
silviculturais seriam capazes de propiciar o desenvolvimento de povoamentos heterogêneos. 
Assim, esta pesquisa propôs avaliar a hipótese de que o plantio de espécies de rápido 
crescimento como o gênero Eucalyptus tende a promover (catalisar) a regeneração do sub-
bosque com espécies arbustivo arbóreas nativas das formações florestais da região de 
abrangência deste estudo, sendo essa uma forma de acelerar os processos de sucessão 
secundária em áreas degradadas. 
Dessa forma, o presente estudo teve como objetivo realizar um levantamento 
fitossociológico da regeneração natural de uma área de cerrado sensu stricto e do sub-bosque de 
dois clones de Eucalyptus, a fim de avaliar o papel da dessas áreas de estudo na conservação e 
restauração da biodiversidade do Cerrado. 
 
Material e métodos 
 
Caracterização da área de estudo 
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O estudo foi realizado em três áreas experimentais distintas no período de abril a maio 
de 2015, uma área de regeneração natural de cerrado sensu stricto (c.s.s) e outras duas áreas de 
sub-bosque de clones de Eucalyptus, ambos com seis anos de idade e espaçamento entre linhas 
de 2x3m, sendo um deles um povoamento de Eucalyptus urocam (E. uc) e o outro um 
povoamento de Eucalyptus urograndis (E. ug), inseridos dentro dos limites da propriedade 
privada Nossa Senhora Aparecida, localizada no município de Aliança do Tocantins – TO, sob 
as coordenadas geográficas 11”46’25 S e 49”02’54 W, com altitude entre as cotas de 250 a 300 
metros. O clima da região é considerado estacional com duas estações bem definidas, inverno 
seco e verão chuvoso, temperatura média anual variando entre 25º a 29º C° e a precipitação 
média anual de 1.200 a 2.100 mm (SEPLAN, 2012). 
 
Coleta de dados 
 
Foi realizado um inventario florestal nas três áreas de estudo, onde utilizou-se o 
método de amostragem de área fixa e a vegetação foi avaliada quantitativamente através do 
método de parcelas Mueller-Dombois e Ellenberg (1974). Foram instaladas aleatoriamente 
três parcelas amostrais em cada uma das áreas experimentais com dimensões de 20x50 m cada, 
perfazendo um total em cada área de 3000 m², ou seja, 0,9 hectares de área amostral, sendo 
amostrados todos os indivíduos com altura ≥ a 1 m e ≤ a 3 m e circunferência na altura do 
solo (CAS) ≥ a 10 cm. 
A identificação taxonômica das espécies foi realizada in loco, caso contrário o material 
botânico foi coletado para posterior identificação por meio de comparações com o material do 
Herbário da UFT, campus de Porto Nacional, literatura especializada Lorenzi (2002, 2002) e 
Silva Júnior (2009, 2012) além de consultas a especialistas. O sistema de classificação adotado 
foi o Angiosperm Phylogeny Group III (APG III, 2009) e a utilização dos binômios específicos 
foi baseada na Lista de Espécies da Flora do Brasil (FLORA DO BRASIL, 2015).  
 
Análise fitossociológica  
  
 Para obtenção dos parâmetros fitossociológicos como densidade relativa (DR), 
densidade absoluta (DA), dominância relativa (DoR), dominância absoluta (DoA), frequência 
absoluta (FA), frequência relativa (FR) e índice de valor de importância (IVI) utilizou-se o 
software Fitopac versão 2.1.2 (SHEPPERD, 2010). 
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Resultados e discussão 
 
Foram amostrados nas três áreas experimentais estudadas um total de 673 indivíduos, 
dos quais 629 vivos e 44 mortos em pé. Na área (c.s.s) foram amostrados 466 indivíduos sendo 
422 vivos e 44 mortos em pé, dados esses que corroboram com o estudo realizado por Paula 
(2009) em uma área de regeneração natural de cerrado sensu stricto na APA de Cafuringa – DF, 
onde foram amostrados 211 indivíduos numa área experimental de 0,25 ha. 
Já nas áreas (E. uc) e (E. ug) foram identificados 46 e 161 indivíduos respectivamente. 
Dados estes que diferem dos resultados encontrados por Souza et al. (2007) realizado em sub-
bosque de Eucalyptus grandis com idade aproximada de 35 anos Viçosa – MG, os mesmos 
amostraram 884 indivíduos valor bem acima dos resultados do presente trabalho, fato este que 
pode ser explicado pela idade do povoamento, pois as nossas áreas avaliadas (E. uc) e (E. ug) 
tem idade aproximada de 6 anos, outro fator que deve-se levar em consideração é a baixa 
densidade de indivíduos presentes nas áreas (E. uc) e (E. ug) que pode estar atribuída a fatores 
como adensamento das copas, abertura do dossel e incidência solar além do espaçamento de 
linhas e entre linhas (RAJVANSHI et al., 1983; CALEGARIO et al., 1993; HARRINGTON; 
EWEL, 1997; CARNEIRO, 2002). 
Na área (c.s.s) as 10 espécies que se destacaram quanto ao número de indivíduos foram 
Miconia ferruginata, Amaioua guianensis, Callisthene major, Ferdinandusa elliptica, Qualea 
multiflora, Tachigali subvelutina, Hancornia speciosa, Qualea grandiflora, Tapirira guianensis e 
Mouriri pusa, representando 298 (63,95%) do total de indivíduos amostrados (Tabela 1). Estes 
dados corroboram com um estudo realizado por IMAÑA-ENCINAS et al. (2007) em 
Pirenópolis – GO, onde a espécie que apresentou maior número de indivíduos foi Amaioua 
guianensis. Carvalho e Marques-Alve (2008) estudaram um cerrado sensu stricto em Anápolis – 
GO, onde detectaram que as espécies com maior número de indivíduos foram Miconia 
ferruginata e Qualea grandiflora. 
As 10 famílias que mais se destacaram quanto ao número de indivíduos na área (c.s.s) 
foram Rubiaceae, Melastomataceae, Vochysiaceae, Fabaceae, Apocynaceae, Anacardiaceae, 
Myrtaceae, Annonaceae, Chrysobalanaceae e Malvaceae, representando 376 (80,69%) do total 
dos indivíduos (Tabela 2). A família Vochysiaceae também apresentou o maior número de 
indivíduos em um estudo da regeneração natural de cerrado sensu stricto realizado por Barreira 
et al. (2002). O fato dessa família apresentar grande número de indivíduos é discutido por 
Haridasan e Araújo (1988), de acordo com esses autores muitas espécies desta família são 
típicas acumuladoras de alumínio e a alta concentração desse elemento encontrada em seus 
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tecidos não interfere na absorção de outros nutrientes, o que pode ser uma das causas da 
presença constante desta família em solos de cerrado. 
Na área (E. uc) as 10 espécies que apresentaram maior abundância foram Tachigali 
subvelutina, Andira vermifuga, Couepia grandiflora, Bowdichia virgilioides, Curatella americana, 
Cabralea canjerana, Brosimum gaudichaudii, Alibertia edulis, Pouteria ramiflora e Tachigali aurea, 
representando 33 (71,74%) do total de indivíduos (Tabela 3). As 10 espécies que mais se 
destacaram quanto ao número de indivíduos na área (E. ug) foram Brosimum gaudichaudii, 
Eugenia dysenterica, Qualea grandiflora, Pouteria ramiflora, Machaerium brasiliense, Cabralea 
canjerana, Ouratea castaneifolia, Andira vermifuga, Mouriri pusa e Astronium fraxinifolium, 
representando 137 (85,09%) do total dos indivíduos (Tabela 5). Ao realizar um estudo no sub-
bosque de Eucalyptus grandis em Bom Despacho – MG, Saporetti Jr. et al. (2003) também 
encontraram as espécies Brosimum gaudichaudii, Eugenia dysenterica e Qualea grandiflora com 
maior destaque em número de indivíduos e afirmaram que as mesmas demonstraram boa 
capacidade de estabelecimento nesses ambientes.  
Nas áreas (E. uc) e (E. ug) as famílias que apresentaram maiores números de indivíduos 
foram Fabaceae, Moraceae, Myrtaceae, Dilleniaceae. Meliaceae, Sapotaceae, Apocynaceae, 
Ebenaceae, Melastomataceae, Ochnaceae, Anacardiaceae, Chrysobalanaceae, Vochysiaceae e 
Rubiaceae, somando 152 (94,41%) e 41 (89,13%) do total dos indivíduos em cada uma das áreas 
respectivamente (Tabela 4 e 6). Onofre et al. (2010) encontraram as famílias Fabaceae, 
Melastomataceae, Rubiaceae e Myrtaceae com maior abundancia de indivíduos em um estudo 
no Parque das Neblinas em Bertioga – SP, onde concluíram que algumas espécies dessas 
famílias apresentaram riqueza significativa em muitos estudos e podem ser indicadas para o 
enriquecimento de povoamentos, visando o restabelecimento da vegetação nativa. 
Na área (c.s.s) o valor computado para densidade total foi de 1552,8 ind.ha-1 e para área 
basal foi de 4,018 m².ha-1. Felfili et al. (1994, 1997, 2000, 2001) ao realizar vários estudos em 
áreas de regeneração natural do cerrado brasileiro padronizaram um intervalo de 664 a 1396 
ind.ha-1 para densidade e 5,8 a 11,3 m².ha-1 para a área basal, dados esses que diferem dos 
presente estudo, o critério de inclusão adotado (mais exclusivo) certamente influenciou, 
dificultando comparações com outros locais.  
Nas áreas (E. uc) e (E. ug) observou-se que os valores encontrados para densidade total 
(DA = 153,1 ind.ha-1 e 536,4 ind.ha-1) e dominância total (DoA = 0,26 m².ha-1 e 0,94 m².ha-1) 
foram baixos ao serem comparados com um estudo realizado por Onofre et al. (2010) em sub-
bosque de Eucalyptus saligna em Bertioga – SP, onde foram estimados 1.052,6 ind.ha-1 para 
densidade total e 6,4 m².ha-1 para dominância total em uma área de regeneração natural com 
DAP ≥ 5 cm e 3.864,58 ind.ha-1 para densidade total e 2,76 m².ha-1 para dominância total em 
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uma área de regeneração natural com DAP < 5 cm e altura ≥ 1,30 m. Esses baixos valores de 
densidade e dominância total podem estar sendo influenciados pela alta quantidade de 
serapilheira nessas áreas (E. uc) e (E. ug). Segundo Costa (2002) a formação de uma densa 
camada de serapilheira com lenta decomposição inibe a germinação das sementes do banco de 
solo e ocasiona um possível efeito supressor sob a vegetação do sub-bosque do gênero 
Eucalyptus. 
Na área (c.s.s) das 56 espécies identificadas as 10 que mais se destacaram quanto ao 
valor de importância foram Miconia ferruginata, Amaioua guianensis, Callisthene major, 
Ferdinandusa elliptica, Hancornia speciosa, Qualea multiflora, Qualea grandiflora, Tachigali 
subvelutina, Mouriri pusa e Connarus suberosus somaram juntas 50,40% do IVI total, conforme é 
possível verificar na  tabela 1. 
 
Tabela 1 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das espécies e do grupo das árvores mortas 
amostradas em 0,3 ha na área (c.s.s), ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: 
NI= número de indivíduos; DA= densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade 
relativa (%); FA= frequência absoluta (%); FR= frequência relativa (%); DoA= dominância absoluta 
(m²/ha); DoR= dominância relativa (%); e IVI= índice de valor de importância (%) 
Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR IVI% 
Miconia ferruginata DC. 80 266,7 17,2 100 3 0,82 20,5 13,54 
Grupos das Mortas 44 146,7 9,44 100 3 0,73 18,2 10,21 
Amaioua guianensis Aubl. 63 210 13,5 100 3 0,45 11,1 9,20 
Callisthene major Mart. & Zucc. 47 156,7 10,1 100 3 0,27 6,69 6,59 
Ferdinandusa elliptica (Pohl) Pohl 24 80 5,15 66,67 2 0,22 5,58 4,24 
Hancornia speciosa Gomes 15 50 3,22 100 3 0,17 4,24 3,49 
Qualea multiflora Mart. 20 66,7 4,29 100 3 0,1 2,57 3,29 
Qualea grandiflora Mart. 14 46,7 3 100 3 0,11 2,78 2,93 
Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho 16 53,3 3,43 100 3 0,07 1,74 2,73 
Mouriri pusa Gardner 9 30 1,93 100 3 0,1 2,44 2,46 
Connarus suberosus Planch. 8 26,7 1,72 100 3 0,04 1,11 1,94 
Calyptranthes clusiifolia O.Berg 4 13,3 0,86 100 3 0,07 1,85 1,90 
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Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. 6 20 1,29 100 3 0,06 1,39 1,89 
Tapirira guianensis Aubl. 10 33,3 2,15 66,67 2 0,05 1,12 1,76 
Hirtella glandulosa Spreng. 6 20 1,29 100 3 0,02 0,6 1,63 
Pseudobombax longiflorum (Mart. & Zucc.) A.Robyns 7 23,3 1,5 66,67 2 0,05 1,13 1,54 
Caryocar brasiliense Cambess. 3 10 0,64 100 3 0,03 0,86 1,50 
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 6 20 1,29 66,67 2 0,05 1,13 1,47 
Curatella americana L. 5 16,7 1,07 33,33 1 0,08 2,11 1,39 
Myrcia splendens (Sw.) DC. 7 23,3 1,5 66,67 2 0,02 0,58 1,36 
Xylopia aromatica (Lam.) Mart. 6 20 1,29 66,67 2 0,02 0,59 1,29 
Qualea parviflora Mart. 5 16,7 1,07 66,67 2 0,03 0,71 1,26 
Annona coriacea Mart. 3 10 0,64 66,67 2 0,04 0,97 1,20 
Byrsonima stipulacea A.Juss. 4 13,3 0,86 66,67 2 0,03 0,66 1,17 
Copaifera langsdorffii Desf. 4 13,3 0,86 66,67 2 0,03 0,62 1,16 
Diospyros brasiliensis Mart. ex Miq. 5 16,7 1,07 33,33 1 0,05 1,27 1,11 
Aspidosperma subincanum Mart. 4 13,3 0,86 66,67 2 0,01 0,31 1,06 
Siparuna guianensis Aubl. 3 10 0,64 66,67 2 0,02 0,45 1,03 
Outras espécies 
38 126,1 8,05 1066,59 32 0,22 6,81 15,63 
Total 466 1552,8 100 3333,3 100 4,018 100 100 
 
Os maiores valores de importância encontrados na área (c.s.s) foram para Miconia 
ferruginata, Amaioua guianensis e Callisthene major, estando fortemente ligados aos altos valores 
de densidade (DR = 17%, 14%, e 10%) e dominância (DoR = 20,5%, 11,1% e 6,69%), seguida 
pela espécie Ferdinandusa elliptica, apresentando 24 indivíduos identificados e 5,58% de 
dominância relativa, porem não esteve presente em 100% das unidades amostrais (Tabela 1). 
Corroborando com estudos realizados por Imaña-Encinas et al. (2007), esses autores também 
encontraram maiores valores de importância para as espécies Amaioua guianensis e Callisthene 
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major, sendo a primeira influenciada pelo número de indivíduos e a segunda pela dominância 
relativa.  
A espécie Miconia ferruginata identificada na área (c.s.s) com maior índice de valor de 
importância possui hábito arbóreo e tem grande ocorrência em formações do cerrado no Brasil 
central, por mais que seus indivíduos apresentem troncos alongados e relativamente finos, sua 
altura não compromete a estabilidade mecânica da planta, já que estão fortemente 
correlacionados (MARTINS et al., 1996; SILVA; MATA, 2007). 
Na área (c.s.s) treze espécies ocorreram em todas as unidades amostrais (100% de 
frequência), porem Connarus suberosus, Calyptranthes clusiifolia, Alibertia edulis, Hirtella 
glandulosa e Caryocar brasiliense apresentaram baixos valores de importância que foram 
influenciados pelos baixos valores de dominância (DoR = 1,11%, 1,85%, 1,39%, 0,6% e 0,86%) 
(Tabela 1). Estudando a estrutura da regeneração natural de um cerrado sensu stricto, Barreira 
et al. (2002) observaram altos valores na frequência relativa e baixos valores na dominância 
relativa da espécie Caryocar brasiliense, mesmo assim esses autores caracterizaram-na como 
grande potencial econômico no bioma Cerrado. 
Vinte e nove espécies na área (c.s.s) obtiveram valores de importância abaixo de 1%, 
somando 15,63% de IVI, onde 22 desse total apresentaram apenas um indivíduo, evidenciando 
muitas espécies propícias à extinção além de serem consideradas espécies raras, já que sua 
densidade relativa é baixa (KAGEYAMA; GANDARA, 1993). Entretanto se for elaborado um 
plano de manejo nessa área (c.s.s), estas espécies podem se perpertuar, por isso as mesmas 
devem ser preservadas, já que não têm facilidade para se instalar no ambiente. 
Do total de 24 famílias presentes na área (c.s.s) as 10 com maior valor de importância 
foram Melastomataceae, Rubiaceae, Vochysiaceae, Fabaceae, Apocynaceae, Myrtaceae, 
Chrysobalanaceae, Connaraceae, Anacardiaceae e Malvaceae, ou seja, representaram 68,47% 
do IVI total, conforme apresentado na tabela 2. 
 
Tabela 2 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das famílias e do grupo das árvores mortas amostradas 
em 0,3 ha na área (c.s.s), ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: NI= número de 
indivíduos; NSp = número de espécies; DA= densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade 
relativa (%); FA= frequência absoluta (%); FR= frequência relativa (%); DoA= dominância absoluta (m²/ha); 
DoR= dominância relativa (%); e IVI= índice de valor de importância (%) 
Famílias NI NSp DA DR FA FR DoA DoR IVI 
Melastomataceae 89 2 296,7 19,1 100 5,77 0,92 22,89 15,92 
Rubiaceae 95 4 316,7 20,39 100 5,77 0,74 18,35 14,84 
Vochysiaceae 86 4 286,7 18,45 100 5,77 0,51 12,76 12,33 
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Grupo das Mortas 44 1 146,7 9,44 100 5,77 0,73 18,19 11,14 
Fabaceae  31 11 103,3 6,65 100 5,77 0,16 4,02 5,48 
Apocynaceae 21 4 70 4,51 100 5,77 0,19 4,8 5,03 
Myrtaceae 12 3 40 2,58 100 5,77 0,1 2,51 3,62 
Chrysobalanaceae 9 2 30 1,93 100 5,77 0,04 0,94 2,88 
Connaraceae 8 1 26,7 1,72 100 5,77 0,04 1,11 2,87 
Anacardiaceae 14 3 46,7 3 66,67 3,85 0,06 1,55 2,80 
Malvaceae 9 3 30 1,93 66,67 3,85 0,09 2,36 2,71 
Annonaceae 10 3 33,3 2,15 66,67 3,85 0,07 1,66 2,55 
Caryocaraceae 3 1 10 0,64 100 5,77 0,03 0,86 2,42 
Sapotaceae 7 2 23,3 1,5 66,67 3,85 0,05 1,21 2,19 
Malpighiaceae 5 2 16,7 1,07 66,67 3,85 0,05 1,22 2,05 
Dilleniaceae 5 1 16,7 1,07 33,33 1,92 0,08 2,11 1,70 
Siparunaceae 3 1 10 0,64 66,67 3,85 0,02 0,45 1,65 
Bignoniaceae 3 2 10 0,64 66,67 3,85 0,01 0,36 1,62 
Ebenaceae 5 1 16,7 1,07 33,33 1,92 0,05 1,27 1,42 
Outras famílias 7 6 23,2 1,48 199,98 11,5 0,05 1,41 4,81 
Total 466 57 1553,4 100 1733,3 100 4,018 100 100 
 
Das dez famílias consideradas com maior valor de importância na área (c.s.s), oito 
apresentaram 100% de frequência em todas as unidades amostrais, representando juntas mais 
da metade dos valores de densidade e dominância (DR = 75,33%; DoR = 67,38%), todas essas 
famílias podem ser consideradas essenciais na estruturação dessa comunidade florestal, pois se 
destacaram diante de todos os parâmetros fitossociológicos avaliados (Tabela 2). 
Aquino et al. (2014) em um estudo da composição florística e estrutural de um cerrado 
sensu stricto no Distrito Federal observaram as famílias Melastomataceae e Vochysiaceae com 
maior riqueza, densidade e valor de importância. De acordo com Baruch et al. (2000) algumas 
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espécies da família Melastomataceae tem aptidão para se tornarem superabundantes em 
habitats com grande incidência luminosa, isso porque apresentam algumas características que 
facilitam a produção de sementes e aumentam suas taxas de germinação, classificando-as como 
de rápido crescimento e elevada propensão a  dispersão de sementes eficiente, dessa forma, 
pode-se dizer é uma família com alto potencial para serem utilizadas em reflorestamento de 
áreas degradadas de cerrado sensu stricto. 
Na área (E. uc) das 20 espécies identificadas as 10 que mais se destacaram quanto ao 
valor de importância foram Curatella americana, Tachigali subvelutina, Cabralea canjerana, Andira 
vermifuga, Couepia grandiflora, Bowdichia virgilioides, Brosimum gaudichaudii, Alibertia edulis, 
Pouteria ramiflora e Tachigali aurea, somaram juntas 70,30% do IVI total, como apresentado 
na tabela 3. 
 
Tabela 3 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em 0,3 ha na área (E. uc), 
ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: NI= número de indivíduos; DA= densidade 
absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade relativa (%); FA= frequência absoluta (%); FR= frequência 
relativa (%); DoA= dominância absoluta (m²/ha); DoR= dominância relativa (%); e IVI= índice de valor de 
importância (%) 
 
Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR IVI% 
Curatella americana L. 3 10 6,5 100 9,1 0,03 11,1 8,92 
Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho 4 13,3 8,7 100 9,1 0,02 7,47 8,42 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 3 10 6,5 100 9,1 0,02 7,83 7,81 
Andira vermifuga (Mart.) Benth. 4 13,3 8,7 66,67 6,1 0,02 8 7,58 
Couepia grandiflora (Mart. & Zucc.) Benth. 4 13,3 8,7 66,67 6,1 0,02 7,33 7,36 
Bowdichia virgilioides Kunth 4 13,3 8,7 66,67 6,1 0,02 6,88 7,21 
Brosimum gaudichaudii Trécul 3 10 6,5 66,67 6,1 0,01 5,32 5,97 
Alibertia edulis (Rich.) A.Rich. 3 10 6,5 66,67 6,1 0,01 4,87 5,82 
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 3 10 6,5 66,67 6,1 0,01 4,57 5,72 
Tachigali aurea Tul. 2 6,7 4,4 66,67 6,1 0,02 6,06 5,49 
Aspidosperma parvifolium A.DC. 2 6,7 4,4 33,33 3 0,02 6,4 4,59 
Psidium myrsinoides O.Berg 2 6,7 4,4 33,33 3 0,01 4,49 3,96 
Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 2 6,7 4,4 33,33 3 0,01 3,79 3,72 
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Diospyros hispida A.DC. 1 3,3 2,2 33,33 3 0,01 3,75 2,98 
Ficus calyptroceras (Miq.) Miq. 1 3,3 2,2 33,33 3 0,01 2,66 2,62 
Anacardium occidentale L. 1 3,3 2,2 33,33 3 0,01 2,34 2,51 
Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. 1 3,3 2,2 33,33 3 0,01 2,34 2,51 
Ouratea hexasperma (A.St.-Hil.) Baill. 1 3,3 2,2 33,33 3 0 1,75 2,32 
Annona coriacea Mart. 1 3,3 2,2 33,33 3 0 1,75 2,32 
Styrax ferrugineus Ness & Mart. 1 3,3 2,2 33,33 3 0 1,26 2,15 
Total 
46 153,1 100 1100,0 100 0,26 100 100 
 
Três espécies Curatella americana, Tachigali subvelutina e Cabralea canjerana com maior 
valor de importância na área (E. uc) somaram 25,15% do total de IVI, representaram um quarto 
de todas as espécies amostradas e estiveram presentes em 100% das unidades amostradas 
representando 6,5%, 8,7% e 6,5% de densidade e 11,1%, 7,47% e 7,83% de dominância relativa 
respectivamente.  
Ratter et al. (1996) ao analisar a composição florística de 98 áreas de cerrado e savanas 
amazônicas, constataram que a espécie Curatella americana apresenta ampla distribuição no 
domínio cerrado, além de verificarem sua presença em 71% e 60% das áreas estudadas 
respectivamente. Felfili et al. (1993) observam que a espécie Curatella americana é mais 
abundante em cerrados localizados em menores altitudes e Furley et al. (1988) consideraram 
essa espécie como generalista.  
Na área (E. uc) sete espécies Diospyros hispida, Ficus calyptroceras, Anacardium occidentale, 
Erythroxylum suberosum, Ouratea hexasperma, Annona coriácea e Styrax ferrugineus estiveram 
presentes em apenas uma das unidades amostrais com apenas um indivíduo e baixo índice de 
valor de importância (Tabela 3). 
Do total de 15 famílias presentes na área (E. uc) as 10 que apresentaram maior valor de 
importância foram Fabaceae, Dilleniaceae, Meliaceae, Moraceae, Chrysobalanaceae, 
Myrtaceae, Rubiaceae, Sapotaceae, Apocynaceae e Ebenaceae, ou seja, representaram 86,56% 
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Tabela 4 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das famílias amostradas em 0,3 ha na área (E. uc), 
ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: NI= número de indivíduos; NSp = número de 
espécies; DA= densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade relativa (%); FA= frequência 
absoluta (%); FR= frequência relativa (%); DoA= dominância absoluta (m²/ha); DoR= dominância relativa (%); 
e IVI= índice de valor de importância (%) 
Famílias NI NSp DA DR FA FR DoA DoR IVI% 
Fabaceae 14 4 46,7 30,4 100 12 0,07 28,4 
23,62 
Dilleniaceae 3 1 10 6,52 100 12 0,03 11,1 
9,89 
Meliaceae 3 1 10 6,52 100 12 0,02 7,83 
8,78 
Moraceae 4 2 13,3 8,7 66,67 8 0,02 7,98 
8,23 
Chrysobalanaceae 4 1 13,3 8,7 66,67 8 0,02 7,33 
8,01 
Myrtaceae 4 2 13,3 8,7 33,33 4 0,02 8,28 
6,99 
Rubiaceae 3 1 10 6,52 66,67 8 0,01 4,87 
6,46 
Sapotaceae 3 1 10 6,52 66,67 8 0,01 4,57 
6,36 
Apocynaceae 2 1 6,7 4,35 33,33 4 0,02 6,4 
4,92 
Ebenaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0,01 3,75 
3,31 
Anacardiaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0,01 2,34 
2,84 
Erythroxylaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0,01 2,34 
2,84 
Ochnaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0 1,75 
2,64 
Annonaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0 1,75 
2,64 
Styracaceae 1 1 3,3 2,17 33,33 4 0 1,26 
2,48 
Total 46 20 153,1 100 833,32 100 0,25 100 100 
 
A família Fabaceae é considerada uma das mais importantes nos trópicos, isso porque 
apresentam grande diversidade de espécies e exercem um papel fundamental na incorporação 
do material vegetal ao solo, tornando-se uma das famílias botânicas com maior eficiência na 
recuperação de áreas degradadas (RIBEIRO, 1999; FRANCO et al., 2003). 
Na área (E. ug) das 27 espécies identificadas as 10 que mais se destacaram quanto ao 
valor de importância foram Brosimum gaudichaudii, Eugenia dysenterica, Qualea grandiflora, 
Pouteria ramiflora, Machaerium brasiliense, Ouratea castaneifolia, Mouriri pusa, Cabralea canjerana, 
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Andira vermifuga e Astronium fraxinifolium, somaram juntas 74,61% do IVI total, conforme é 
possível verificar na tabela 5. 
 
Tabela 5 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das espécies amostradas em 0,3 ha na área (E. ug), 
ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: NI= número de indivíduos; DA= densidade 
absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade relativa (%); FA= frequência absoluta (%); FR= frequência 
relativa (%); DoA= dominância absoluta (m²/ha); DoR= dominância relativa (%); e IVI= índice de valor de 
importância (%) 
Espécies NI DA DR FA FR DoA DoR IVI% 
Brosimum gaudichaudii Trécul 44 146,7 27,33 100 7,14 0,27 28,5 20,99 
Eugenia dysenterica (Mart.) DC. 36 120 22,36 100 7,14 0,18 18,69 16,06 
Qualea grandiflora Mart. 26 86,7 16,15 100 7,14 0,16 16,77 13,35 
Pouteria ramiflora (Mart.) Radlk. 6 20 3,73 100 7,14 0,02 2,39 4,42 
Machaerium brasiliense Vogel 6 20 3,73 33,33 2,38 0,06 5,81 3,97 
Ouratea castaneifolia (DC.) Engl. 4 13,3 2,48 100 7,14 0,01 1,22 3,62 
Mouriri pusa Gardner 3 10 1,86 33,33 2,38 0,05 5,54 3,26 
Cabralea canjerana (Vell.) Mart. 5 16,7 3,11 66,67 4,76 0,02 1,91 3,26 
Andira vermifuga (Mart.) Benth. 4 13,3 2,48 66,67 4,76 0,02 1,71 2,99 
Astronium fraxinifolium Schott 3 10 1,86 66,67 4,76 0,01 1,42 2,68 
Curatella americana L. 2 6,7 1,24 66,67 4,76 0,02 2,01 2,67 
Tachigali aurea Tul. 3 10 1,86 66,67 4,76 0,01 1,28 2,63 
Diospyros inconstans Jacq. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0,04 4,04 2,35 
Myrcia tomentosa (Aubl.) DC. 3 10 1,86 33,33 2,38 0,01 1,28 1,84 
Tachigali subvelutina (Benth.) Oliveira-Filho 2 6,7 1,24 33,33 2,38 0,02 1,76 1,79 
Himatanthus obovatus (Müll. Arg.) Woodson 2 6,7 1,24 33,33 2,38 0,01 0,92 1,51 
Davilla elliptica A.St.-Hil. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0,01 0,63 1,21 
Qualea parviflora Mart. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0,01 0,55 1,18 
Connarus suberosus Planch. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0,01 0,55 1,18 
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Erythroxylum suberosum A.St.-Hil. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,47 1,16 
Anacardium occidentale L. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,47 1,16 
Byrsonima stipulacea A.Juss. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,42 1,14 
Kielmeyera speciosa A.St.-Hil. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,4 1,13 
Pouteria torta (Mart.) Radlk. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,34 1,11 
Annona coriacea Mart. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,34 1,11 
Miconia ferruginata DC. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,28 1,09 
Persea pyrifolia Ness & Mart. 1 3,3 0,62 33,33 2,38 0 0,28 1,09 
Total 
161 536,4 100 1399,96 100 0,94 100 100 
 
Das dez espécies mais importantes na área (E. ug) quatro Brosimum gaudichaudii, 
Eugenia dysenterica e Qualea grandiflora obtiveram 100% de frequência em todas as unidades 
amostrais e somaram 50,41% do IVI total, o que representa forte relação com os parâmetros 
de densidade e dominância relativa (DR = 27,3%, 22,4% e 16,2%; DoR = 28,5%, 18,7% e 
16,8%). Duas espécies Machaerium brasiliense e Mouriri pusa estiveram presentes em apenas 
uma unidade amostral. 
Segundo Vieira e Silva (2002) a espécie Brosimum gaudichaudii que apresentou maior 
valor de importância na área (E. ug) tem sido considerada uma espécie relevante para estudos 
multidisciplinares, principalmente por suas propriedades medicinais. Segundo Almeida (2009) 
muitas espécies da família Moraceae faz parte do arsenal de plantas com propriedades 
terapêuticas, uma delas é o Brosimum gaudichaudii, possuindo características tais como, 
atividades antimicrobianas, antiinflamatórias e antifúngicas. 
Na área (E. ug) doze espécies Diospyros inconstans, Davilla elliptica, Qualea parviflora, 
Connarus suberosus, Erythroxylum suberosum, Anacardium occidentale, Byrsonima stipulacea, 
Kielmeyera speciosa, Pouteria torta, Annona coriácea, Miconia ferruginata e Persea pyrifolia 
estiveram presentes em apenas uma das unidades amostrais com apenas um indivíduo e baixo 
índice de valor de importância. 
Do total de 18 famílias presentes na área (E. ug) as 10 com maior valor de importância 
foram Moraceae, Myrtaceae, Vochysiaceae, Fabaceae, Sapotaceae, Melastomataceae, 
Ochnaceae, Meliaceae, Dilleniaceae e Anacardiaceae, representando 87,82% do IVI total, como 
é possível consultar na tabela 6. 
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Tabela 6 - Estimativa dos parâmetros fitossociológicos das famílias amostradas em 0,3 ha na área (E. ug), 
ordenadas de forma decrescente em valor de importância, em que: NI= número de indivíduos; NSp = número de 
espécies; DA= densidade absoluta (número de indivíduos/ha); DR= densidade relativa (%); FA= frequência 
absoluta (%); FR= frequência relativa (%); DoA= dominância absoluta (m²/ha); DoR= dominância relativa (%); 
e IVI= índice de valor de importância (%) 
 
Famílias NI NSp DA DR FA FR DoA DoR IVI% 
Moraceae 
44 1 146,7 27,3 100 8,8 0,27 28,5 
21,55 
Myrtaceae 
39 2 130 24,2 100 8,8 0,19 20 
17,67 
Vochysiaceae 
27 2 90 16,8 100 8,8 0,16 17,3 
14,30 
Fabaceae 
15 4 50 9,32 100 8,8 0,1 10,6 
9,57 
Sapotaceae 
7 2 23,3 4,35 100 8,8 0,03 2,73 
5,30 
Melastomataceae 
4 2 13,3 2,48 66,67 5,9 0,06 5,82 
4,73 
Ochnaceae 
4 1 13,3 2,48 100 8,8 0,01 1,22 
4,18 
Meliaceae 
5 1 16,7 3,11 66,67 5,9 0,02 1,91 
3,63 
Dilleniaceae 
3 2 10 1,86 66,67 5,9 0,03 2,64 
3,46 
Anacardiaceae 
4 2 13,3 2,48 66,67 5,9 0,02 1,89 
3,42 
Ebenaceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0,04 4,04 
2,53 
Apocynaceae 
2 1 6,7 1,24 33,33 2,9 0,01 0,92 
1,70 
Connaraceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0,01 0,55 
1,37 
Erythroxylaceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0 0,47 
1,35 
Malpighiaceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0 0,42 
1,33 
Calophyllaceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0 0,4 
1,32 
Annonaceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0 0,34 
1,30 
Lauraceae 
1 1 3,3 0,62 33,33 2,9 0 0,28 
1,28 
Total 
161 27 536,4 100 1133,32 100 0,95 100 100 
 
 
Élisée, Rev. Geo. UEG – Porangatu, v.8, n.2, e82197, jul./dez. 2019                                                                 Artigo| 16 
Soares e Nunes (2013) avaliaram a regeneração natural de um sub-bosque de Eucalyptus 
camaldulensis, constataram maiores valores de importância para as espécies Eugenia dysenterica 
e Pouteria ramiflora e para as famílias Myrtaceae, Fabaceae, Vochysiaceae, Rubiaceae e 
Sapotaceae, dados estes que corroboram com os encontrados nas áreas (E. uc) e (E. ug). 
Entre as 10 espécies com maiores valores de importância nas três áreas experimentais 
estudadas Andira vermifuga, Brosimum gaudichaudii e Cabralea canjerana foram comuns nas 
áreas (E. uc) e (E. ug), Mouriri pusa e Qualea grandiflora nas áreas (c.s.s) e (E. ug); e Tachigali 
subvelutina entre as áreas (c.s.s) e (E. uc).  
Entre as 10 famílias com os maiores valores de importância nas três áreas estudadas, 
Meliaceae, Sapotaceae, Moraceae e Dilleniaceae foram comuns nas áreas (E. uc) e (E. ug) 
Anacardiaceae, Vochysiaceae e Melastomataceae foram comuns nas áreas (c.s.s) e (E. ug), já 
Rubiaceae, Chrysobalanaceae e Apocynaceae comuns nas áreas (c.s.s) e (E. uc);  
As famílias Fabaceae e Myrtaceae foram comuns em todas as áreas estudadas (c.s.s, E. 
uc e E. ug). Sendo que família Myrtaceae é considerada uma das famílias botânicas com maior 
representatividade nas formações vegetais de todo território brasileiro, apresenta grande 
potencial econômico, isso porque muitas de suas espécies são utilizadas na alimentação, 
ornamentação e usos medicinais, além de grande relevância ecológica já que seus frutos 
apresentam características que atraem a fauna silvestre, facilitando a dispersão das sementes e 
favorecendo a sobrevivência e permanência de suas espécies (MYERS et al., 2000; SOARES-
SILVA, 2000; LORENZI; SOUZA, 2001; LORENZI; MATOS, 2002; PIZZO, 2003; 
GRESSLER, 2006; LORENZI et al., 2006; ARAGÃO; CONCEIÇÃO, 2007; MORAIS 2014).  
Os indivíduos mortos em pé foram observados apenas na área (c.s.s), totalizando 9,4% 
dos indivíduos amostrados, apresentaram altos valores de IVI entre as espécies (10,2%) e 
famílias (11,1%), estando presentes em todas as parcelas amostradas, além de apresentar altos 
valores de densidade e dominância (DR = 9,4% e DoR = 18,2%) (Tabela 1 e 2). Encontrar 
invidivíduos mortos em pé em florestas nativas brasileiras é comum e não indica que está 
ocorrendo uma perturbação localizada, e sim que a morte das árvores pode estar relacionada 
com acidentes como: ventos, tempestades, queda de grandes ramos, doenças, perturbações 
antrópicas e até mesmo ocorrer naturalmente por estarem velhas (SILVA; SOARES, 2002; 
MARTINS, 1991). Segundo Lopes (1998) as árvores mortas, ainda em pé, têm valor ecológico 
para a fauna silvestre, fornecendo abrigo, local de nidificação e fonte indireta de alimento. 
Para Tabanez et al. (1997) em fragmentos recém-isolados a morte de árvores se deve 
provavelmente às mudanças microclimáticas que ocorrem por ocasião do isolamento e em 
fragmentos isolados há muito tempo o grande número de árvores mortas não ocorre só 
imediatamente após o isolamento, mas persiste por muito tempo. 




Pode-se concluir que os dois povoamentos Eucalyptus urocam e Eucalyptus urograndis 
favoreceram a regeneração de vegetação arbustivo-arbórea nativa típica de cerrado sensu stricto 
em seus sub-bosques. O plantio do gênero Eucalyptus de rápido crescimento, pode ser uma 
alternativa de restauração florestal em áreas degradadas, em que a floresta plantada atua como 
catalisadora de regeneração de vegetação nativa no sub-bosque, desde que nas proximidades 
existam fragmentos florestais remanescentes. 
O sucesso de adaptação das famílias Fabaceae, Moraceae Melastomataceae, 
Vochysiaceae e Myrtaceae nas três áreas experimentais, com altos valores de IVI, frequência 
relativa, densidade relativa e dominância relativa, indicaram alto potencial para serem 
utilizadas em reflorestamento de áreas degradadas de cerrado sensu stricto similares. 
Já as espécies Miconia ferruginata, Curatella americana e Brosimum gaudichaudii merecem 
destaque e uma vez que se destacaram em cada uma das áreas experimentais estudadas, dessa 
forma indicam-se as mesmas para projetos de RAD. 
Dessa forma, o conhecimento adiquirido nas três áreas experimentais estudadas poderá 
auxiliar na valoração do patrimônio e na manutenção da identidade cultural, recuperação de 
áreas degradadas e futuros planos de manejo de áreas similares. 
 
___________________________________________________________________________ 
Phytosociology of each area of cerrado sensu stricto and the understorey of clones of Eucalyptus, 
Alliance-TO, Brazil 
 
Abstract: The objective of this work was to carry out a phytosociological survey of the natural regeneration of 
an area of cerrado sensu stricto and the understory of two clones of Eucalyptus, as well as compare the parameters 
of density, dominance, frequency and importance value index. This study was conducted in rural city of Aliança 
do Tocantins-TO, private property, Our Lady of Aparecida, under the geographic coordinates 46º11'25” S and 
49º02'54” W. randomly sampling plots Were installed three of 20x50m in each of the three experimental areas, 
making a total of 3000 m ² or 0.3 ha of sampling area. We sampled all individuals with height ≥ the 1 m and 3 
m and ≤ the circumference at the time (CAS) ≥ the 10 cm. In the three experimental areas were sampled a total 
of 673 individuals, of which 629 alive and 44 dead standing. The species with the highest abundance and value 
of importance in the area (c.s. s) was Miconia ferruginata and family with greater abundance was Rubiaceae and 
Melastomataceae importance value. In the area (E. uc) specie with greater abundance was Tachigali subvelutina 
and greatest value of we had heard of Curatella americana and the family with greater abundance and IVI. The 
species Brosimum gaudichaudii and the family Moraceae obtained greater abundance and value of importance in 
the area (E. ug). 
 
Keywords: Horizontal Structure. Abundance. Importance Value. 
 
 
Fitosociología de un área de cerrado sensu stricto y sotobosque de clones de eucalipto, Aliança, 
Tocantins – Brasil 
 
Resumen: El objetivo de este trabajo fue realizar un estudio fitosociológico de la regeneración natural de un área 
cerrada y subterránea sensible de dos clones de eucalipto, además de comparar el índice de productividad, el 
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dominio, la frecuencia y el valor de importancia. Este estudio se realizó en la zona rural del municipio de Aliança 
do Tocantins - TO, propiedad privada de Nossa Senhora Aparecida bajo las coordenadas geográficas 11 "46'25 S 
y 49" 02'54 W. Se instalaron al azar en tres parcelas de muestra de 20x50m en cada una una de las tres áreas 
experimentales, con un total de 3000 m² o 0.3 ha de área de muestra. Se tomaron muestras de todos los individuos 
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